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e o Constou níe 

Consoante rezam os despa. 
ch s telegraphic s de ho,n- 
tem. o sr. Oswaldo Aranha, 
ministro da Justiça, por oc- 
casião tfo seu alistamentcs elei 
toral affirm1 u que se até 
maiiC, proximo não tiver ad" 
vindo a Const tuinte, abando, 
nará o cargo que exerce, vl 1- 
tando á actividade de advo- 
gdo. 

Não pôde ser indiíferente 
ao publico a maneira de pen 
sar do sr. Oswaldo Aranha 
quant.i ao pento de vista re. 
ferido. Essa expressão deno- 

m 

T<. 

4àr 

i- 
li 
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ta que o titular d, , Justiça 
lendo inici do a sua activi- 
dade revolucionaria c m cha* 
ve dj, our1 quer encerrá-la 
igualmente coni chave de ou- 
ro, após a série de erros com 
mettidts no alto scenario dá 
p litiça nacional. 

E' curioso, entretanto, ob- 
servai- qúe a phrase do sr. Os- 
waldo Aranha, nas entreli. 

Assaltado o Mu 
seu Nacioxml 

RIO.' 2C (U.) Foi ass Ita" 
do o Musçu Naci nal, sendo 
roubadas pedras prec.osas 
barras de our*', no valor de 
18 contas. A policia está n 
encalço .dos audaciosos as- j 
s.Jtantes. í 

nhas. revela que s.s. co.nhe 
ce mancj s de ínter ssâdos in 
e nfi ssavíis na ternisaçâc 
do rcgimen de cxcepção ciu 
que está o Brasil. Quando 
não, dein nstra que o proprio- 
sr. Oswaldo Aranha, tilul r 
da Justiça, grand chefe re" 
V lucionario e, de algum mo. 
do, mentor da Dictadura, da 
qual tem grande parcella. tí'e 
respons bilidade, não tem 
muita c nfiança nu volta da 
Constituição no tempo fixad-1 

pel|C, sr. G túlio Vargas... 
Na citada allocução o sr. 

OswaM Aranha ; preg'a que 
é "intrans gente pela cass - 
ção dos direitos aos chefes 
elcit ra s da velha Republica 
e pela reeleição dos actuacs 
i, cmbros d g verno"... 

Ess expressão não d1 veria 
ter sah do da hocca d . sr. 
0 vddo Aranha nem sequer. 

1 ministro da Justiça. 
S. ■ fáí u de cp ca coiv- 

t nci . - ' cnm uni m'-ipbro 
Oi: í. dura... 

"■(• a cioso onvii-se do 
s •. Oswaldo Ar nha d m 
tal c ssnção s ria fleclua- 
<!a..■ 

E' lamentável, ignalmínte, 
; eu parecer fnv vnvel á re- 

'e^çã- T .s" compon ntes da 
Dictadura. 
- Além dê não ser de bo n^r 
ma- i nmà C usa que só o 
eleitorad pode resolver. E' 
muifo pouc: provável qir 

'uusrfto uma pafcella çons de- 
ravel de eleit res pense cora 
o sr..Oswald' Aranha. 

E porque assa cassação de 
direit s. se o eleitor é quem 
decide? Temerá o sr. Oswaf 
■'■'o Ar nha que os "chef s 
eleitoraes da velha R publi- 
ca", num pleit severo, de ac 
cordo com a lei d cretada 
pe1o pr prió sr. Getulio Var- 
gas. vençam os "chefes da 
republica n' va"? 

v.é ãss m é. estes dão. pela 
b cca do sr. Osw Ido Arr- 
ha uma prova de fraau zn 
. ,e fazem, por outro lado 

uma legitima consagraçã 

and 

.'O.ií. 
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Ccntinuam as tíesor- 

oens em São P- ulo 

.RIO, 2() (U.) Telégram- capital. Accrescentam taes 

Officias mortos no 
Valle ao jearahyba 

mas recebido-s á ultima b 
ra, p. ocedentes de São Pau- 
lo,. informam que estã se 
v rifcando d. sordens nas 
nas mai, centraes daqueil 

inf rmações que, pc.r volta 
as 17 horas estavam sendo' 

díspar d1 s numerosas tiros 
. ss s pontos, havendo, feri# 

d s, e que a cavaliaria da Po ■ 
l eia estava agindo no sen. 1 
tido de restab ecer a ordem 

RIO. 26 (U.) Da 1 sta dos 
officiaes mortíB nas opera- 
ções 'de guerra py, Valle do 
Parahyba figuram um cel., 
um tte. cel., mu capitão, 
tres primeiras e doze segun 
dos tenentes. 

EnailecGLtío os «ei ví- 

ços de v&i íos oííiciats 

do Exerci iO 

8 8 !10: 

8 t 8. f 

mm 
Ofi icializado oDia 

do Paraná" 
S.' PAULO. 26 (U.) Por 

j decret, da int.rventoria do 
■ Est do f ram demittidos e 
í subst tuid s varie ti prefeitos 
! num cipaes. inculsive de Ca* 
. pão' Bonito,' Cach eir nha e 

Presos políticos 
postos em liberda 

de 
RIO, 26 (U.) P r ordem 

da Chefatura de Policia f - 
! ram postes em liberdade os 

srs. Godofrèdo Telles e Gas 
tn . Carvalha. 

CURITYRA, 26 (U.) O sr. 
Intjerventor federal transmit 
tiu ao Chefe do G-vern Pro 
visorio ura telegramma enal- 

tecenn', os serviços presta" 
dos pel s segu nt s ffíciãbs, 

'( que estiveram eu estão a na 
disposição; dur nte o movi. 

' inent , rev-lucl nano:: Mf" 
jor Jc,So Marques da Cunha, 
conuuandaiite do 5o. R G 

Será rspremidoccm o ma noxpeãd , pr sideute da G in" 
ximo rigor «clncaihe ás missã de Compras; csp. 

I I IH I I I I I I 

forcas armadas Muna Rarretc, Mónciaro, 

11111 n n 11 n 

Sertâosinhc. 

íl i J prs 

ÒÜ 

CURITYRA, 26 (Ü.) O sr. ! 
ínterv ntc.r federal assignou 
hoje o s guinte decreto.: E' i 
declarada de interesse publi" , ,, ,, 

lc e officializada a c; mme- presft r» Kr IWírftri 
1 m ração que a Associaçãel Jri eso 0 fer- J-W-iran 

Paran i nse de Imprensa ins \ 
tituiu no Estado, o m a de- 
nominação de "Dia do, Para' j 
ná", a 19 de Dezembro, da- 
ta anniversaria da install « 
ção da Província. 1 

0 
R. 

l 

Suspensas às visi 

tas aos presos po 
Ixticcs 

a 1.509 nliis o dos. I 

oo teó óiiri iit ííipil 

RIO, 26 (U.) Relativamen- 
te ao desfalqu.. verificado 
hp Recebedoria Municipal 
podem! s iníe.rmar que 
mesmo atfinge a cerca de 
1.500 centos. O chef daquel 
la repartição- cel. Mnniz, in 
terrogado pelas autoridades, 
confcssl u a autoria do cri. 
me. 

RIO, 26 <U.) O Direcf r 
da'' C 'sà d C rrecção infor 
■ ou á imprensa que p r or 
d em (lo s". Getulio Vargas, 
fc.fam" sny.óenáaS pí4 v; soria* 
menie as visitas aos pres s 
politices. 

Preso também o 
rr. Mr*ncel Yjlia 

boim 

Calçadics brancos 
qualquer modelo, 
RELLO HORIZONTE. 

Luiz XV, 
na CASA 

RIO 26 (U.) Proced nte 
de Sã , Pauio chegou hoje • 
;r. IVIanocl Víllab im, que 
se ap es tOu á 4". Delega- 
cia Aux H r. conforme Ih 
f ra determ nado pela Chefa 
tura de Policia de São Pau- 

; 1'0.. 

Por decreto recente da In. 
tervenfceria ri grandense aca. 
ba de ser nomeado prefedo 
de Passo Fundo sr. Arman. 
d; de Araújo Annes, perso- 
nalidade dj destaque na vida 
social gaúcha. .Segund,, ouvi. 

1 raos de pessoas de relevo na 
c-lonia r.' grandense desta 
cidade o sr. Armando Annes, 
filho do c l. Gervasio Lucas 
Annes, ex-prefeito daqueila 
pr spera c dade, e chefe do 
Partido Republicano local e 
vulto valorosio na vida gau. 
cha, tamb:m já exerceu o 
g verno de Passio Fundo, ten 

nos quatro annos de sua 
gestão, prcstadici serviços n,cw 
, bil.ssimoâín.. manicipic, c 
á cidade- O sr. Armand, An- 
n s solucionou o problema fi- 
nanceiro, icxecuRu melhora, 
raentos de grande valia para 
o pr gresso do municip-iS. 
S. é um financista de nomea. 
da, tendo sido por muitos an. 
nc-s chefe da Casa Bancaria 
Annes & Irmão. 

A colonia gancha local tem 
oxultad . com a nomeação da" 
quelle seu patrício Ilustre 
para o governo municipal de 
Passic Fundo, «nde o povo 
tem veneração pelo seu gian. 
d,, admnistrador, cujo passa- 
do é a melhor e mais bella 
garantia de uma gestão sabia 
honesta e profícua. 

da Rosa 

RIO, .26 (U.) Por m tivos 
ainda desc nhec dos, foi cL 
fectuada hoje a pr sã do sr. 
Miranda Rosa. 

,S. PAUIX). 26 (U.) 
Quartel General da 2a 

M. destribuiu uma neta á 
imprensa diz ndo que, ten" 
do sidó vaiados, no centi 
d cidade, alguns militares, 
o gal. ValdomirlÇt Lima. ge- 
yernador ,mi; ta^- e c mman. 
dante, da 2". R.M., previne 
que esse acincalh ás fo ças 
armadas será reprimido com 
tode1 ío rigor. 

A futura Consflt 

E a palavra dos mestre^ do nosso Dlrello 

«C esrencial é quês íutura Ce-*stituinte reforme.sem con 
trai iar, o espirito áa Constituição de 1891 e nos dê uma 
poli Sca dentro da realidade do momento humano que 
atravessamos...» opina oemij.ente Jurisconsulto Clovis 

Bevllacima 
(POH, bYLVIO de BRITTO) 

«1 WARJU1 

pctiC© mais de seis mezes seus, sobre o assmnpto con 

Major Ay lon Plays nt, tte. 
Vicente Marij de Castr-, tte. 
Raymundo Moura , tte. Fóe- 
der-T , Trrtla e lb!- tte- Fran 

cisco'de Paula Soares. Nes- 
se despacho declara ,,, sr. 1,1 

terventor que o cap. Mcnha^ 
Barreto r cebeu de Sã P u 
1 \ de parentes seus. uma 
m nsagem. col òcand , 
suas mãos. no Paraná, 
sa constituCi nalista, 
esse illustre íficial s 
cusadei a iscceita-la. , . 

em 
a* càu 
tendo, 

,. rec. 

+++«- ml M I I I I I » » " * » 

Quando sera asrignadd 
o decroto referente a ee 
organísação da 
sáo eleboradora doa«se 
projeclo da Censtit«5«ào 

Afra" 
Minis- 

1 

> 

! 

'v 
-a; 

mi ..... 

M % 

WQO 
c SURPftjp 

>: 

m 

| 

'á? 

aos separam da data em que 
so reunirá a assembléa Cons 
tituinte. Daqiii até lá, um, 
grande c umiissâo, dia a dia 
accrescida de nov s membros 
já que o G verno Prcvisori. 
v m attendendo ás s Feita" 
çõ.s de vüidas entidades, no 
sentida de llus serem d dos 

, representanl s, elabc.ra á o 
ante-pr jecto da n va magna 

■ carta do povo brasileira. 
Generaliza-se o, interesse 
! s proxim s trabalhos da 

Constituinte-, intensificandcr 
e a curiosidade a p cp sit' 

das correnl. s de ideas qu; 
pred m narão entr os seus 
c mptnentes. 

Freqüentemente são, pos- 
tos em discussão os ex m- 
pl s d s paizes que trabalha 
'd s, nos ultimc.s annos, por 
grandes luetas de caracter 
socialist a, ou sacudidas por j 
Uiovimeni t> ovoluc> nãrios, , 
já reformaram su s 
s ■" n 

ser de 
piiase 

c.itas que m recem 
f.>dos, éón hechios na 
q .e atravessames. 

— Rcfe indo.se á actual- 
dade brasil ir a, diz ç, emT 
in.nte mestre: 

— S m duvida, a crise pas 
sarà. E' o ueslino das cri- 
ses. porqua traduz m a luta 
entre regimei.s que se afun- 
dam e regim ns que emei" 
gem para dominar. Cumpre,!1 

entret nte,, que não desapp; - 
rfçam principio» qu© d vem. 

do: — "E' uma situação csla 
beiecida da modo dyLnitivc. 
que i.a ná deve, .arbitrarie. 
meate, "siibsdtuir por m' ros 
■not.vcs. econômicas. E* uma 
formação esp ntanea, cuja 
destruição crearia serias dif- 
ficuldades, perturbando o. na 
tirral d sonvolv mentci do 
paiz. A historia e a nature* 
za se unem p ra dar á nos. 
sa' patria a feição federativa, 
que çlla, actualmente, apre- 
senta. Poder"s€^. sem duvi- 
da, modificar o systema tr'- 

RIO, 26 (U.) O sr. 
nio de Mell,, Franco, 
tro interino d Rasta da Ju^ 
tiça, submetterá a 28 oo coi 
rente mez á apr .cuiça e m 
aásignatura do sr. Gctubo 
Vargas um decreto re rgan - 
zando a commissão que U 
cará incumbida dc or oan - 
zar o nnte-prajectO da (. ns , 
tituiçã i já accrescida d va-, 
rios nomes, inclusive os sTS. 
Oswaldo Aranha. Josc Ame 
rico de Almeida, Agenor ■ u 
■ es e Prudente de M ra s. 

O gal. Gocs M nte ro de- 
clinou do convite <™e hc 
fzera o sr. G tubo « f-; 

substituir v gal. 1 

na allud dn comnus 
rnra 
F-agos 
sâo. 

■■■1 ■ ft.ná * ^ 1- « » - * * ■ r J f, .Jíl. w1* 1 T l11 Ir^r^^r l1! '1 '1 ■' 1 I ■ ■ 

; b iisür," que se não subver.' butario e convirá unificar 
t m noçõ s necessárias á con certos s.rviços entre os quaes 

7m 

o i as a»- 
C''s itií.: •a d 

'e's b " 
m por 
m as 
Todcs 
M ce- 

ao s t a- 
ia. 

curiós o 
ie ouvir o. 
to. trazer i 
puM co as 

OBTERÁ OPTIMO 

RESULTADO 

SEM OUTRAS MSSTUR/^ 

S 

Depositário: CARLOS DEL CLARO — RUA CE1 
DULCilitO N. 99 — CAIXA POSTAL S?, — TELEGRAíM 

MA: "CARLITO'! — POMAGLOSSA, 

■o ;■ í;anc' 
a .;i ü essan 

.vros em direi 
apreciação da 

níniões dos ju" 
s' daqoclF s (fue formam, 

no paiz, a v nguarda dos v r 
dad'iros vers dos em Direi. 
: 4 Constitucional. 

Foi que ri so veu fazer a 
"A Batalha". E p ssou a c.u 
vir os mestres de DF- itc„ as 
gran.fes autorid des no as* 
sumpto. 

In ciando a transmissão 
das manifestações de idéas 
dos cultores d. Direito Cons 
tituconal, procurou ouvir a 
"A Batalha", em prim iro 
logar, quelle que é c mis ide 

acio mestre entre os mes. 
r. .s— o eniinen'e juriscon. 

ii u- C .vis Bevifácqua". 
Acolhido com as • . s 

! • l vas demonstrações de 
' i 'Fgnia e bondade, não. só 

! por parte de s-s. coma de 
sua d stineta esposa, escrip 
tora d. Amélia de Freitas 
Bevilacqua, a redactor da "A 
Batalha", a principio, ouvi» 
pai vras de excusas ao pedi. 
do feito. Entretanto, pou- 
co depois, mod:ficava"se a 
attitude do' eminente júris, 
ccnsulto patrício, que, resol- 
v u dizer alguma coisa, em" 
bora sem o caracter de entro 
vista, como fez questão de 
accentu r. 

Repetiu, lenfãoi, o sr. dr. 
Clovis Bevilacqua. conceitos I 

1 |á emittidos, cgi trabatbos | 

se: vaçao e ao p, go ss:- da 
cuUura. Puga aramos pelo 
bem commum, se defendei" 
m s, da avalanche d.vasta- 
dor. ', esses princip os e no. 
ções". 

E continuando: 
■— "O Brasil prepara"se pa 

ra volver á narmalidade cons 
t tucional, ccrrigindo erros 
qu: estavam mais na app i- 
cação d lei, u no seu repu 
dio intencional, do que no,s 
mandamentos em que ella 
sys' ematizara as aspiraçõ s 

r» cratious do povo bra i- 
ci o. 
Toda vi " é c 'to que a x" 

pertencia de 41 an os d?« a 
I c nh cer onde hav.a fa b oi 
[ a boa vontade dessa admira- 
i vel g ração que fez , ; Repc- 
i blica e org mizau a 
! tuiçici de 1891, fortalec da 
p lo amor ao Brasil e evien 
lada por um idealismo sa- 
d:r„ de que se nã i devem 
afastar os i eformadares de 
hoje. 

O m u vot , pn.rt.anto. é pa 
í ra que, respeitapdo-se a es" 
! truetura geral da constitui- 
I ção de 1891, se façajn os re 

ti.iques xigid s para a dap 
tação desse magnífico instrü 
mento ás necessidades do 
presente, qu >, aos pr blemas 
ainda nãó sufficictitempnte 

o de just ça, pa a nã subt .r 
dinal^is ás contingências lo" 
caes de teda ordem e dar- 

II l 
CalÇadqs brancos Mexica. 

no, qualquer niodelt». na CA- 
SA RELLO HORIZONTE. 

lhe o prestigio, a f orça neces j 
saria para realizar a sua re" . _ ^ ■ 
levante funeção social". ""1^"°^ T- 

Diz .ainda o illustre júris. t 32 Santos 
coinsultci ser necessária uma Dumati*!! 
melhor distribuição de pódi- j    
ros na Republica, afim de que 
uns não invadam a esP^e!'a cailj0 
de attribnições de <,111100», Pa , titude d 
ra concluir com as seguintes 
pai v as; 

— "O Csscn'inl é «•» a fu* 

1 f titudei d , es 
' j lista Barros 

tura' Cnn ' 
sem cõ tri-' 
Çor H vacõó 

T ai!'nie 
• da 

U íU. «. Ktf 
('ê .' 90- ; • 1 1 n da 
no que itravsss a-c .' cm 
- "alidade da momento íiTina 
seja a c m agaaçáo da libcrdi 

Consti" cje. e da justiça irmanadas pa 
r., o bem de todos. Sem com 
promisso da acce taçã inte- 
gral das suas idéas, pod mas 

26 (U.) Vem provp- 
vivos applaus s a a'" 

escr pter 2 jorre. 
Vidal. 

do v, heiueal.men < 
a á fitnd e; cs 
humoista !;■ 
Wijl R m -,coid!a- 
ri) . de S i . , D 
tude essa- qúe. o 

«Tne-,1 n 
conti a 

j » sk , do 
.■íÀcr cauf 
a me! < - 

nq.nt. a; 
S V . a« Vil h 1 

adontar a formula prag- 
malisinó jnridico e fazer dei 
I a divisa dr, nossoi lábaro, 
sob a condicção de inodifi 
cal.a um p uco; — Efficacia 
raotral c social no Direiío, 
pela protçcção das activida- 
de» legitimas e pc1 s guran 
ç, das relações juriUicas. 

Nesta' li' ra de inoerlczas 
para a humanidade, tropeça 

inin mas, quan 

m. fuce enari, do Ser. 
viçi, dc PuL ic adfe di; ugLí 
procura h jE p los jorn • 

justíf caf, sem. comtudo. 
c nseguir apagar a pess;ma 
imp -essãci que caus u o ges- 

to infeliz do hum r sla nor" 
t j americano. 

PARA ASSiCí 
REVISTAS E ]< 

Procure 

A CLECiaCa 

Rua 3 de Dezembro, 12 - S. Pau! 

de" mos m,'coisas 
solvidos, accrescntou al"' do as grandes é que nos 

grnis ma:s, d seria' gr vida. vl m absorver pènsamcnt e 
de 'V oue £■ preciso "Pender, acção. E os desac"" tos . • 0-,.,. 

n r» is d 'zer q- ver- multiplicam, fazend"-" ■' ' - . 
dad ira democracia "está na< citar, muitas vezes, quan. {JChr&u> ■c» 
maxima liberdade dentre, das j suppunhamos avança, , . as 
nortn s do direito, na maior o patriotismo brasileiro s. , 
fficacia do direito prolègcn f berg vencer as perturbações , 

do as actividades legitimas; cm que o hemem actual se , 
na xpansão social obedecen 1 debate, $ levantará o raonu-| 
do á inflpemvá da moral"mento que a consciência na, ' 
— passa o illnsfre mestre" eionàl e a civilizi ção recla" 
d^fèndTr a federação. dizeT- mam". • ■ 
uiiiniiiiniii!iiiiiini!iiiiiniiiiiií!!!!itiiii!iniiii|iiiiiiiiiiiiiiiiiiiin(nn 

u preso r 
cel. Fed n 

fie Gampc; 

' í 

i 

Rlü, 26 (U.) Procedente 
de São Pauto chegou hoje o 
cel. Pedro Dias de Gamp s, 
que f I recolhido preso á sa 
la da C. pella da Casa d© Cor 
recçâo. 

11 VL 

1 MiiM u 1 i a-j g i < 

11 lio o intmjr 

RIO. 26 (U.) Chegou h je 
a '-sta cap tai o sr. Tass-o 
Tínco., interventor dc Ala. 
geai, t À j 
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CARTAZ 
Bernardo .Sbaw é í, maio 

malaba.isla tlcjSe sec Pí" 
rece que aprendeu co;b 
brasile r-s a ser de circo, 
tão babe, qec o:ns.'giie se 
applau lièí) pc'0 pab:!co que 
ello mais a.mecia e c a sua 
mordacidade lucoi ia... 

Quandr- sile entr; .o pica» 
deiro- já s sabe ç-, 
repetidas palmas n. 
todas a." mã..s. A' 
numero é excessivr 
rir o e, mp'e ' s ■ làitão ha 
um ligeiro silenci., nta por 
essa coisa ainda mais desacr.s 
ditada que um nobre "talianic: 
a opinião pubüca... 

O êxito do cscript1' r de iro 
nia e do sarcasmo es-a prec- 
sament nisto: elle é o inglez 
menos inglez do mim d . Mas 
sem foxmaTistno. Men .s brx 
tannicamente chapa üm me 
nino ironico, machucad1 r, 
moleque, gury de 73 annos d 
idade que vive de calças cur. 
tas e brinca, •sem " cerimicnio. 
samenl , com as coisas serias 
e graves... 

Nos seus í vros elle põe 

cursai 

■iu 

tr ; «, 

s i 

p 
»s*l» "S® í'- !r : 

O4 

«t:.; 

s 

r ie nossa sue' 
ií -iiyba. ;e nosso 
nhade ii. impren 

* 
* * 

Achar! " üo mdade, tendo 
: ■ prazer de suas 

. i ,; srs. Aífonso Zaghi- 
ne e Herculino Palumb^', de 
It-juhy. 

— Acha"se na cidade, em 
visita á sua . f milia o 
•T. Osmario : òas, do alto ; 

mmercio de S. Paulo e; 
ftrandemeníe relacõ'nado nos j 

rcul's sociaes do Paraná, i 
— * "apitai p uiista. on. j 

: •! a indeu o ultimo 
'me n t c i rt voluct^nario, 

gou ' riera o sr. João 
onatilio Ferreira, altc- func" 
onario ferroviário. 
Ccl. Vcente Mario de Cas 

rç-a _ Procedunte d Curity' 
a, cheg u hontem a esta c. 

iade o sr. cel. .Vicente Ma* 
o de G stro, brilhante cífi 
ial de nosso Ex "rcito, Chef 
:» P licia do Estad, , e com. 
andante do Batalhãoi João 

Pessoa. 
O sr. Vicente Mario de Cas 

tro é. sem faver algum, um 

MÉDICOS 

I)R. CARLOS R. DE 
MACEDO 

Partes. Moléstias das 
Senhoras e das Crianças, 

Co.nsnltorio: Pharmacia 
Central, das 9 1/2 ás 
11 t/2 hdfas. 

Residência; P.ua Fran 
cise- Pitas, 29. Tel pho. 
ne: 11 á- 

10 Ql 

AD¥0Cs A1J í 

M. SOARES DOS 
SANTOS 

(Adro^vC ) 

Causas criiuinaes, ci)íis 
e conimerciaes. 

Inventários, divisões da 
torras . accid ;tm rio tra 
bulho- 

'Rua Angu o Rit- s, 63. 
Caixa o. s. 1 ele. 
phoiie 3'á>. i 1.5 C: ossa. 

ros OFíci 

Da Prefeitura Municipal 
de Ponta Grossa 

Djua-V ÍÍC*,c'JL*ü.S 

NOS seus í vros : .«e po-- ' . _ ;„t„rnrot: S 1 
todas as ruindades e imperíei õos . d i4 v0. , 

^c amvtr" ; 'SoSStado . i 
«a r í miirp+r». olhflf oxaitt)n«, Í „ 
e .rv f e sempre o lado flW ..Ar "* ..hiTita ' 
«nf.K.vn Ass:m tem dado -Com n dtsftincía sen-XJ.a , 
cada raiva & sociedade Agle- QuinUa R'beiro ^"8 { 

.ranlece is vc.es. ,» rfe 
os b-irgitezcs da City e os i. ^ de sua exmn. | 
"lor's" tmpVtantes sentem d, [«■ Al" 
Xm,ch«c.? , . rn**™ «r.» «• i'ía "ranâiíi 

T ■ »Toram0 Sce.» 

opínTão TUrphrTtograpbia thon e de sua extpa. tsposa 
que desorienta ... E. quem ve j A T.ntza InWn. 
10 retrato fica no retrato. Go 
za o cynismo deite. (Bernard 

DR. JOAQUIM A. DE 
LOTO LA 

TRATAMENTO DE HE. | 
MORRHOIDES j 

Clinica medica e par- j 
teira. 

Consutlorio: Rua San- | 
FAnna n. 83. 

Das 13 s 16 horas. v 

Shaw, de 73 annos de idade, 
já tirou uma ph tographia em 
que apparece nusinbo, na 

d . Luiza Inthen. 

VISITAS 

Simon D. Eglache — Deu* 
n^irece nusinno, ua nos o prazer de sua visita o 

praia de Antibes...) A raiyá jovem SimonD Egiacte re., 
L, anaaa V m uma inveja u .»uao ap. - r « ^cbn*c ^ 

dS-eUe homem ,» «. f Cl. . ra-gj" "™- 
.empe .âo apertado, é O ««» j «. «*• « j 

"CÜrá» »«.. booten o m- Armaml | 
Grano Mo o »u> Io rf»-! » «U. ÍUl ocfc «■UMM»; 

Tjko <3 vivo, a sua inquietude; qdí proccc. d;, b. . 
se dá muit bem com o encan j-aoncd foi. gu ado por um 
to sempre no™, das viagens. i(lei juntamente com ^tros.j 
Na Rússia, onde estev# «oj-.jc.vens curtiybams, depois d; 
anuo passado, depois de ter ? .-empido o movnmento rev.. 
sido recebido p r uma mul.ti» ■ luci nano naquelle Estado, 
dão immensa, tal"u em agra* 
decimento; "S nhores 1 tu 
sempre fui djo® vossos. Eu 
era marxista e s1-cialisla an. 
tes de Leaine nascer !"... 

Ali ! Bernard Sbaw, como 
tu ri s fazes bem! 

DANTE COSTA 

   

NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 
As senhoras; 
D. Luiza Cruz Chaves, ir. 

tnã d sr. Cbrist ano Pessoa 
Cruz e actuaim mte r sidente 
no Rio de Janeiro. 

D. Olga Kossatz, virtuosa 
esposa do r. iiicarifo . os" 
satz, conceituado menibr dò 
nosso ali , commercio,. 

As senHrltas: 
Jenny Soares, 
Edith SábfAnna, Í Aha di. 

lecta d; sr. Alfredo SanfAn 
na. 

Os senhores: 
Dr. Mcrsmaii de icida 

Torres, ilmr.u-c magistrado e 
educad • nrtricio. 

Dr. Washugflon Luvs, ex. 
presid nte da Republic i e 
brasileiro iilusfre. 

LvT ANTES 
LAZARO ZACHARIAS — 

egressou a Curítyba, onde 
ae c»í ntinuar seus estudos 
cademícos, o Mistinoto w—o 
em I.aim o Zaçbaras dos San éss^ auspicioso facta." 
  . v N', . r • •" artf 

crA BEMAlíA» 

Circulará no proximo dia 
10 de Novembro, segundo,1 n. 
vimos dos seus directeres, a 
nova revista literária e social 
"A Semana". O seu primeir.c. 
num.iav alem de variada ma* 
teria, ©outerá preciosas ocl- 
alboraliçõeü dos intellecriaes,.. 
de nomeada de Ponta Gi 'ssa 

■d Capital do Estado,. 
A edacção e officirms da 

",V Semana." estão localisa" 
•das á i«a 7 'e Setembr ", 32. 

1'»"* * 

H ® fetá tiói 

"O Nacional", valorosa, or- j 
gaia kIj imprensa de Pass 
Fundo, di igido pelo, illustre 
dr. Hercu aro B. Annes, em 
data de 19 da fluente publi 
ccu a seguinte nota que agra 
deo mos desvanecid s: 

"DIARiO DOS CAMPOS" i 
Depois de uma suspensão j 

de dez dias, voltou a circular , 
iO nosso ocilega "Diário dos i 
Campos", tradiccional folha I 
de Ponta Grossa. 

F-elicitam os collegas por ! 
* r í, 
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NOVAES SífRAS 
Clinica M"di<m Cirqr- 

gtoa Especialista em nr''- 
leslias do apparclho geni. 
to mirario, no homem e 
na nudher. DlrAbermia. 
Electrocoaguiaç&o. Alta 
frequenc a. GonsuHorio: 

Pharmacia Central. Ris.: 
15 de Nov. 25. Phone 183- 

Horário. Das 9 ás 11 e 
das 2 ás 4 Iráras. 

DR. EUCLYOES MON- 
TEIRO 

Partos. Moléstias de 
Crianças. 

Electricidade medica. 
Clinica «m Geral. 

Chamadas a qualquer 
hora, 

, Ru» Vicente Machado 
\ n- 20. Telephone: 218. 
I Pharmacia Minerva. 

(VAGO) 

u 

MÉTODO ASLERO 
(Completamente indo 

lor, a frio e sem ei-trici 
dade). 

OR. CIN1ELO 
Espec ahsado em doen. 

çae internas, nervosas 
menta es- 

Rua Balciuino Taquas 
n. 50 (Farmacia Solado), 
das 13 ás 10 horas. Fo. 
ne; 199. 

DR. HAROLDO BEL 
TRXO 

Medice 

Pont-, Gross« - Paraná. 

DR. PIRES LENNON | 
  f 

(Medico) 
~ í 

Vias urinarias e operações } 
Consultório; — PlIAR" í 

MAGIA SILVEIRA. 

Residência: — HOTEL 
AVENIDA. 

DK. JOSÉ' PWTO 
" ^ 'AB 
jnjau * 

'mosaí» 
ÜM»< 

Cfinioa medica em ge- 
ral. Vias Urinarias. M«» 
lestias de cr anças e i110- 
lestias da nutrição- 

. Consultório e r s duu- 
1 cia: Rua SanfAnna, 23. 
| Ponta Grossa. 

\ 

OCCÜPADO 

DR. NFVTfíN SOTISA 
B SILVA ' 

(Aí!1 eirad») 

Crime, CIv 
incrcal- 

Com» 

Es-ri-rtÀcifíQ e resi'-'®11 

cia: — Rua Engenheiro 
Schamber n. 53 (defr '«• 
t- ao Fórum. E ladoai) — 
Ponta Grossa. 

VAGO) 

Drs. 
MANOEL P. MACEDO 

L DIAS DE GRAOA 
(Advogados) 

Ponta Grossa — Paraná- 

-pÂMTrm* - b 

ALAYDE M. DA SILVA 
Licenciada pelo Der). 

Gera! de Saudc Pubüca d , 
Estado, com longa prati- 
ca na Mat rnidii fe Víctor 
do Amaral, a!l •nd-.- cha- 
mados a mia! lior-i d ' 'n 
ou da noite. Consultas: 
Das 14 ás 17 h vas- cm 
sua res;dencia á rua Rald 
Taques n. 57,. ntrada pela 
rua Vicente Machado. 

à ' " 

JOSE' ií. DE MOURA 
(Dentista) 

(Defionle a Escola Nor. 
mal de P nia Grossa) 

C inica e cirargi nd'o! r, 
trabalhos proteicos pel" 
feit s e dura-r s d ■ dC<v« 
do com a •.ecuica inoder" 
na- Gabinete ekctr: c m 
rigor sa higi.ne. Horário 
d s 9 ás 12 e das 2 ás 5. 
Não atead a s sahad . 

■ÍN» 
í! 

MIATELLA í 

C' nsuüorio: 
Rua Balduino Taqqrs 

n. 83. 

Horário: 
Das 9 ás 11 e da 1 às 

4 horas. 

:eH^MMAQ£ã.B 

FARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, 

productos chimicos e 
■ pharmaceuticos-- Especifi 
cos de ilurnphreys e Ho. 
moepathia Dushmtria. 

Vendas por atacada e a 
varejo. y, 

Ernesto dá «Silveira — 
Av. Vic. Machado n. 39. 
Teleph.: 172. Caixa pos. 
tal, 101 —- Ponta Grossa. 

FAtCF.' .!A CONTDIELO 
(Lah láio1 ia, "(lyarau'". 

'Fábi i.çdç,áy' 'ir pjqdâtos 
!Íp,mr'.

:p: dcoí) 
Griauqi. iòrthncíúq de 

rrtig-.s dentari. s «((cionais 
o e»l« aiigv.:. •.;,. Avi-mt se 
receitas .a ■ '-«liter hora 
du 4ia yu-F-h''. çoite. , 

Cont; A ■ -. ; Av. V: 
uent. Ma-.i, do -d-. Faixa 
Postei, 3. telef.: ML 

PHAEMACIA CENTRAL \ 

Ribas . & BUtchçourl j 
íillcl 15 (íc f\GV ÚÜjiO, 2O 

Regulamento ge- 
scái cl@ jí? r gy ms i t 
Publico do MuzfÍ 

ei pi o de Ponta 

O-rossa 

(O ntiniiaçâo) 
Art. 54 — A letra grande 

- á direita será: 
um "A", se 1, veiculo íôr 

d i aluguel para passageir s ; 
um "L", se de garage ou lu" 
xn; 

um "P", se de uso particu. 
lar p ra passageiros; 

e um "T" se d;'cargas. 
Art. 55 — Na placa os al" 

gar smos terão o milhar se- 
parado da centena a r um 
traç;. 

Ar , 56 — As placas sm-ão 
lixadas de fo.rma que todos 

os seus característicos p s" 
sam s.r vist s integralmente. 

Ari. 57 — As dimensões da 
placa, do veiculo d tração au 
i mate nã poderão ser in- 
ferior a 0m,15 x $>. nem a 

1. , v.hiculo de traçã . a.limai 
inferior a Om 9 x 0m,15. 

Art. 58 — A placa de moto 
cicleta. bicicleta e de e icu" 
'ns de tração animal destina, 
doa a, p issageirca podeiúo ter 
mcfion-s cliraeRsões, d-vendo 
ser afixada na pp.ri posterior 
do veiculo. 

Art. 59 — Cada espade de 
veiculo, segunde, a natureza 
de tração, terá uma serie 'dl- 
munerCiS. 

Art. 60 — Os veicui s de 
uso privativo do Prefeito Mu" 
nicip 1 ierã, . »a placa pos- 
terior as dniciaes "P"M". 

Art. 61 — Os veicules de 
ua dos r prrseutaníes de pai 
~-i --.-.-0ei 'S poderão ter- 
em logar da placa anterior, 
o escud, . da nação a que per 
tenc n m. 

Art. 62 — As Oificinas de 
py ação, est beleciment s 

ti - venda e depositas d v. i- 
cuRs, poderão usar para cr." 
jmneucia de funconament'■ 
ou propaganda de s us v icu- 
lics, uma ou mais placas de" 
raminad «'"Experiência", nu 
diante registro na ínspcatoria 
e observa ela d,-, d-.sp stó na 
cap. J. 

Parag.' mico — As placas 
d; si natun za f.rão uma se. 
rie do hüraenrs e o numero 
da pí ca será encimado da 
palavra "Experiência". 

Art. 63 — O automóvel 
que usar placa "Exprri ncia" 
nã,;, p derá fazer serviço nu" 
merado de transporte (Ie car, 
gas ou pass geiros. 

Art. 64 — A íaspecíi ria de 
Vaiculos, podirá estabelecer 
restrição ao trafegde vedu 
Ps que usarem placa de "Ex 
p riencia". 

(Continua). 

w4 
U: úítài 

De - rdeai do sr. dr. Bra- 
sil ■ Pínheipo Machado, Prefri 
to Mirnicipal desta c dade de 

Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná'.'. i 

Faço publico para o cc-nhe 
cimcat de tpdss.cs nego- 
ciantes desta, praça e ir."-!» 
a quem interessar possa ti1'8 

de acordo com as d sj-iosições 
da lei aumicipal nr. 602 <j_8 

31 de Dezembro de 1927, 
combinada com o horário n0 

vo determinado pelo. Gover* 
no Federa!, ,o c mmercio el® 
geral f ca obrigado a fecha- 
mento de suas portas á h0, 

ra 20, com exceção das Con- 
feitarias, Charutarias, Leit8* 
rias, Farmacias, Cafés, Bares 
e Bilhares. 

Na infração será aplicada 
a multa de lOOfOOOa 200$000 
c nfmie a gravidade do ea 
so e d bro da reincidência- 

E assim para que chega3 

ao cnnhevíuiento de todos os 
munic pes- vai o presente cd 
tal afixad m- logar do cos- 
Iuiiíc, publicado em folha If 
cai e distribuído, em íorm8 

de aviso, tantos boletins qua» 
tos sejam suficiente» para r>3 

çasáü comerciais. 
Prefeitura Municipal a8 

P nta Grossa, cm 18 de 09* 
tubro de 1932. . 

EUZEBIO BI Atü 
Fiscal da Prefeitura 

ü cáni sraiti 

Na Pref Fure. _ Municipn', 
Directoria de Hygiene, vaccu 
na.se diariamente das 13 8 

14 horas. 

Directoria de H*" 
•iene MnnicipaJ de 

Ponta Grossa 
iLTXSO 

Tendo sldo constatad,;, nes- 
ta cidade casos de cães aco 
metidos do raiva (Hidrifob-F 
peih-se aos srs. prtprictancs 
traze*lios semçpre presos p1 r 

que se está procedendo á ma- 
tança dos cães vadios e sem 
dono. 

xj «,» ■ »'*'I{--il f F' 

; f :,F/VFF 

- -fja k 

-»r;r , -Ç» a fl - *> í i 
' A1 \ ; r' 

) nlv) ■■'•rF d c rF an jj 
f:,   :F:'sF; uu- o e 

pi* iiici-t .i -iV.í-" »; 

GH1MM & GUSMAN j j 

'r v nh'.pp !1iè de reco 
etegraphico "Minerva" ■ 

/v. Vicer.í Machado, 22 

mm • 
'iihinações feitas durante 

"a semana finda de 17 a 22 
do O-;'abro. 

D. Narcisa Aurora do Na 
s ■ i nt — rcsiden<e á rua 
io Rosário n. 4 — Retirar 5 

cor os do quinta!. 
i - HanHqno Vlcsgrau — 

•••ne a rua Cl. Bitten* 
t: 'iri r>, 5 — Instalar agua 

esg, to com gabinete sani. 
' a' i o . 

Sr. Tul o Famrchi — resi- 
dente á rua Hiinon Silva nu. 
irier.,;. 22 — Mandar o seu em 
pregado á Inspeção Medica. 

Sr. R dolfo Kos- ski — re 
sidente á rua Benjamin Cons 

- A -■ ' . 
melbicr raacblne 

de costara * 
VENDAS A LONGO PRAZO 

«mias de bordar 
ffrabálamente 

.CARLOS DEL CLARO • 
Avente nesta cWadf: Riím L* 
■1 hb-idio.^ 9» -j- Ponla^gra^ 

KJm donativo syiD.- 
patliico 

O sr. Pedro Barbosa, ha1-1 d 
artista pyr tcchnico- proprie- 
tário da e nceituada "Ffb;1 

ca de Fogos Artificiais SF> 
Pedro", envi u.nos antèi" ' 
tem. para ser entregue á C j11 

missão Promotora do "Dia íl'' 
H spital", uma dúzia de ]'■' 
guetões para sirem utihsao 
no inicio'do festival no Em'1 

Theatro. Ante.hontem mes!" 
entregamos esse dAuativo 
sr. Prijjsciliano Negrão, 
aqui externamojB, lera non 
di Caridade, os agradecinr ! 

tos ao sr. Pedn01 Barbosa p- 
seu gesto digno de iclogio' 
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f*' T- f* ■■ ■ r f* m m, 

... l1 erntgpu?, ixmça» U«6ô; 

.E e 'fíúta«. 'A^Bgòt Ssnítaj 
rios Arawv « MwniçSts e 
Artig s Faz ■ 'isia. 

4?. > 

srlfe ■m 

Conramníco ao publico Ópp 
| extrayiàfara se di»as cauções 
da Cia- Prada de fíhclrK^á" 
de, sob' os. no.iviVòs, 1020 

tcsòccUvu./tie, da !F. 
3^096, tifFuriuli prapfi - 

dade. 
ponto Grossa, 1* de Ouí'J- 

bro da 1932  -■ ANTENOR 
GONÇALVES. 

fF "íl. v 

^7 A'!' 
ÍS- Jã$ 

■ 4íjB»b» SladbivAá ■ 
•■ú.i Á.tiMÍ FF.-ra 

P&OSK- W.-ffàá. loÊjgfrapb; 
^aíiâjausí 

■•- POJSiT.A ÁRiOStvrt. •— 

1 
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Casas que 

se reçòHi- 

„ méndam 

Ternos, Sobrctmíos, Cos. 
tmnes, etc. 

15 de Nov. 9. Tel.; 365. 

PHOTOGRAPHIA WEISS 

Pbotos, Crayons, Óleos, 
Aquarellas ,,; demais tra. 
balhos conciírnentes á 
arte. Attende a qualquer 
hora. 
Rua 15 de Nciverabre my 
mera 62 —• P uta Grossa 

.... ,CAFK' LSU«y 

E' o melhor e não ó o 
mais caro. 

PELLISSARI & IRMÃOS 
Rua 15 de Nov. n. 34. 

Oi : líifraclores 

de t&ç.j e 

peicd 

Recebemos; 
Ponta Grossa, 25 de Outu- 

bro de 1932. 
Illmo, sr. 
Tendio lidei hoje era o vos- 

so jornal uma nota de rejjor 
íagem o--ni o titul. "Oito m. 
fractores da Lei de Caça e 
Pesca", reportagem essa que 
de maneira alguma está de 
accordo C-m 10 acontecido, 
venho por meio desta expli- 
car -o seguinte: Nã , foi su . 
pr hendido caçador algum 
em fiagranie, como aff.rma a 
reportagem, naturalnienle m,il 
inf-rmada. 

Nã:, oenvidei ninguém a 
comparecer á Delegacia de 
Policia e estou perfeitamente 
prestigiado, em minhas func-1 

cçõ s. pelas autoridades lltr 

caes, p dend,c, assegurar que 
a Lei será cumprida rigoro. 
samente e que por sabia de- 
liberação d - quem de direita, 
será em breves dias convoca 
da uma reun ãc, para a qual 
tenho a certeza de que v. s. 
será convidado, na qual se 
procurará esclarecer ou dar 
Interpretação certa e insophis 
mavcl a alguns nrtig s da iei 
1165, ficando desse modo p r 

! fdiamentr esclarecido o ca. i 
so referid» «ra io numero do 
vosso conceituado Jornal de 
hiontero datado, depois do 
que me pronunciarei sobre se 
devo ou não continuar a ex" 

: ercer ç. cargo de chefe da 
! Fiscalização de Caça e Pesca 

do Municipio de Ponta Gros- 
sa. cora io qual fui distingui" 

Mcàfl© iEsp^filV# 
/'Sfltíi í 

ENDE-SE uma niachi 
na f ira moer 

V t curso cio Cuareny 
, i JBW—■     " 

Do expediente da sessã1 incluir cm suas esquadras j - 
(íp Conselho Dl redor da L. gadores não ergistedos ou re" 
P. D., de hf nfem, con da um | gistacS-s em d saccordo com 
longo e substanci >*.» offic o os dispositiva, s do codigo res- 
(2q ' Cuaranyi'no qual ^ gre" peeíivo. • 
mio rubP-i-negro, m. grau dc 
recurso, inv ca para si a mar 
c ção dos po :l s do jogo c m 
o 'Nova Rui cia, qfu, etíühdqu 
num empate d 3 ■/ 3.' ídl « 
gandj.. qíle do1 s d cs eiefnev- 
as d, , quadro d seu aniago" 

nista, Américo ç llefiaiuló, 
sã. .analphabetos. 

Os eslstutcs' da entidade 
cspol iv , 1 cal, como s de 
todas do paiz, preceiluam, de 
f ito, que não p-derãa ser 
regis! ad s os amado-v» ign^' 
rautes das primeiras letras. 

Por injoconda que seja, por 
encerrar em seii bcj. uma 
.poitea recommendavel falta 

o rdárguíá, nã, deixa, pois, 
de ter tundamento a pr-tes- 
teçao do Guarany. As leis 
esportivas rezam que perd -, 
rá cs pontos todo i;, clube que 

governai 

t f M 11M 

UMA WO VÜ. 
PIB.MA 

Commun cam.nos a F.xm:' 
Sra. D. Helena M racs Lei- 
tão e i's srs. Carlos Schwi. 
clerski e Ângelo Pilatti a or 
ganisaçãc, da frma social 
.Schvviderski. Pilatti & Cir ., 
Ltda., que succedendo á fir- 
ma Le'tâ' & Cia., continuará 
a manter a Agencia P' rd, of- 
ficina mechanica e deposito 
(fe peças c accessorios auto* 
mobilistiocs em geral. 

A sétíe continua sendci á 
Av. Vicente Machado, 50. 

:41 h f 11 i|í a i» # i'»' »■ 

V* s* THM bom íaLADAR? 
PROVE-O. TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Gitarr ny 
TELFPB 'NE?' 1-2-9 

d., pelo cxmo. ar 
dor desta cidade. 

Espero qu? v. 8. dô 8fR' 
salhio a esta em o v<s»so jor« 
nal, afim de evitar mal enten 
did's que bastante nos pode- 
rá aborrecer. 

Dp v. $. att. am. certo — i ,71 
Arnaldo Bittenocurt, chefe d: j tafuf s nesse p nt . Allegan 
Serviço de Fiscdizaçãci de do, a principio, que a Liga 
Caça e Pesca. 

Aconíebe, porem, que um 
dos citad' s amadores vcnV • 
;il puineno partidas officiacs 
desde a fujrdaçã,. da L.P.D. 
OÚtr.ra Cnscriptoi para o Am, 
rioajno, depois para o N vn 
Rússia, participou de muiiás 
pari das contra o. Guarany. E j 
ac s mentores do. clube de 15 - 
rcl nunca pass' u pela mente 1 

um recurso dess, jaez, talvez 
porque a ^orte lhe não fosse 
advers. ... 

Ha ainda a considerar que. 
p rece. tciíL-s ou qnasi todes 
os clubes loca s têm registra- 
dos amadores analphabetos. 
D hi, pois, a annuh'se à que- 
rela d... Guarany. ter-se-á, p r 
força de um pedereso prnei- 
p: > de justiça, da canccllar 
todos os camípeonat-s da E- 
P, D,, uma vez que 1 dos s 
clubes c&atam com elementos 
d-ileífadi.s e que, porisso, 
não poderá.. Wscoitar Ks pen" 
i.Os da8 p ríidar, perdldí; . 

Quando fazíamos parte do 
O uselho de Syndlcancia da i 
L. P. D. já previram;'s ai 
posiblWarte de ntp reeursci' 

' *<! especle. Batalhámos, 
:sso mas em vão, para 

Io 

Vara-'s começar a dar vei* 
d-deiras explicações. 

O j go .esti ve simplesmen- 
te assombroso da primeiro 
a:, ultimo segundo.. 

Os assistentes jamais assis 
tiram um j' go ccmo este, na 
íempor-aua do eampeonat- áe 1 
1932. 

O. sr. João Orle. di;'. Op ra" j 
r.o F. C.,. foi s rapre bem- 
quisto d s ííiref res <rii> Gua- 
rani-E. C. e sempre foi con 
sideradjci como hamem lesai, 
imparcal- Jamais teve uma 
vingança como esta, apro vei- 
tando a confiança dos 22 
atletâs qu,e souberam lutar 
com honra para seus pavi- 
lhões. 

O sr. Jaime Gusman devia 
bem sindicar, ccmo pr siden. 
t da Liga P-ntagrossense de 
Desportos. 

Ouvia"Se um faktorio nos 
meios dos cafés que iC, sr. 
Afonso Seb:ã . disse no cam. 
p' "Vamos vingar tf-je, sr- 
.Pichacho! Hoje é nosso, dia, 
para sermos i-s verdadeiros * 
camp ões de Ponta Grossa".! 

E justament: se aproveitou 
d , boa voniade :d.,cs .jogado- / 
ros disciptlnad-s, como, fç»| 
rápi os amadores do Guarani, j 
q«c t'iíh»ci os suas responsa ) 

V 

Iportatir e de íacii 
5 ção. 

Tratar 
COfll o' 
ílusei. . 

catma, 
COüÜU 
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3 —• Co caudloí. brancos. 

nesta redação" 
sr. Edemundo 
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,,'..1^03 quF- 
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vãoUuiatje, -ornarajo mto» 
seddsos -i » cabaqa Íàríoa < 
fresca- 

,o .'dpqio Bri2|ái5?2 í r,;-s 
da puiií Societía :o de iíao 
io e Kío 

A' vendu «rs : rias «s Dn 
g&ri&i, c Floo 
■ * ;ÍÍ,QSÍ£ir ;. i.'. urüi-VviPA orTítiüv 
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ívüitur 
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r- tdíiivlíi* 
/O sto iViiibo, à rua 

i-v «-■!• v-ír- 

App. D. K. ü. j 
1213, 6-Í-923. 
prihc&aes tasq-ut...-:- ■ 
Bos tío Mtiaugciro t. :■■■ ■ 
da.ts autpnatío pch. 
mérito ".de Hygiexic 
sa. 

K . 
do E' 

Gwn o uto regakr da 
ção Brilhante; 

1 — - Dcktpar &. ■. ocom^l 
tamecte as caspas • tte- 
-t>aras3tíin3:».. 

2 — Cessa a qu-oau «< 
ibelo. 

bliiWpttííe? çorasite cs diveto". 
nos do Guarani E. C. e ,a|2 
bem da moralidade esportiva, jp 
Sra. meditem como verdadoí |# 

. . - ros desportistas: o sr, Jcôo I 
serem infrmgidois os es. -Qrle roubou escandáKsara n 
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era uma entidade noviça e 
qu precisava do concurso de 
todos os amadfTeS. e, depois, 
que não havia r' Zao para que 
os jogadores analphabetos 
que foram regislatfcs deis an- 
nos não o continuassem a ser, 
o Conselho Dr.octor de então: 
•recusava acceitar r, ncsso pa- 
recer e orden va a inscrip. 
ção de taes elementos. 

Ac» m mbros desse Conse- 
lho Director, pois, é qu& ca- 
be a culpa desse impasse e 
Je t tl s quantos, por ventu- 
ra, ainda surjam pelo: mesmo 
motvci. 

E', como se vê, uma bota 
difficil d descalçar essa que 
agor , se apresenta aos pés 
dKs o.nselheiros elepeãncs... ! 
Dirá alguém, que niss , tenha ' 
ntc-r sse, que as partidas an 

teriores em que figuraram a- 
madores analphabetos não po 
derão ser anmrll das em vis- 
ta de estabelecerem cs esta- 
tutos que ics recursos referen 
tes a qualquer justa de cam- 
peonato só poderão ser for. 
mulados quarenta e oito h - 
ras após á realizaçã,:. dos em- 
b tes. Ha, porem, um outro 
artigo que reza que o O nse" 
Ihci d^; SjSnd cancia. ante a 
simples denuncia de quem 

i quer que seja, é obrigado a. 
' Cm qualquer tempo, havend , 
para isso motivos, cancellar 

r gistr.: de um .mador 
cripta illegalnientc» sendo 
que o clube respectiv o "- 
■ 'erá os pontos de iodas as 
justas em qu o mesa» haja 
t modo parte... 

' C.r;Q lhe nã. ssia rasrcãdo i 
o pauto qu he cnbe, o N - 
va Rússia fará denancot 
tios amadores d Gunrany. 

| Este, dos amad1 res de c.utr s 
Ichib s. Abundarão as denmr 
' cias, que tantos são os ama- 
d res anslphabetos, e pelo, 
menes a presente campe na. 
to terá de ser apagado da pe- ; 
dra... 

Uma única solução se nos 
apresenta para o caso: ' 111 M M f 

te o campe onato de 1932. Os 
clubs Guarani e Nov® Rússia 
sãr, os verdadeiros campeões 
de Ponta Gi-cssa, pois o Ope- 
rário não tetjci pernas para 
levantar o titulo de campeão 
de Ponta Grossa... 

Teve ajnjtorilo! db sr- Pi- 
chacho- Desclassificar 2 me- 
lhores clubes da cidade, e cN 

rlocar um team rebentado é 
preprio de esxnrito mesqui- 
nha. O sr. Hermogenes Bar 
tolomei- dr* Palestra Itália da 
Capital, Juiz officM da Fe"! 
deraçã. Paranaens, dos Des ■ 
portos, lamKmticu gaite facto ■ 
c mo verd deira vingança. 
Disse: "Si fosse como meu | 
clube, este juiz teria de le. 
var uma boa liçã01, porque a j 
Fcd ração não consente jui 
zes dessa marca. Eu sTí fam 
bem juiz da Federação ,e eu i 
p rtenç : ao Palestra Ifalia. . 
E conheço bem as regras. ! 
Não se apita assim- Por que 
o Chumbinho fiCi carimba*' 
por mn adversário, casua» 
mente, não so apita assim Um 
juiz crterioso não faz isso. 
Em priraãru lugar tinha-se! 

meníi as regr s dso sr- Estas 
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em 
Leopoldo Sant'Anna. 
palavras são do sr. R^.m - 
genes. O sr. Pichach, disse 
ao sr. Chumbinho na rua l* 
Acha qu,;, cu Tz P-r vinga i 
ViCl? 

"   Sim. porque meu toque 
foi simplesmi nte isual, c - 
mo b dos viram. 

Po - hoie b sta. Dam' s um 
ab-aç: de fraternidade ao 
iusz da partida. E viva o 

Guav ni e o N' ya Biiss' • 
São s ve-dadeiros d ■ - ■ 
t d? Po ta f.. sr! 

S rbera-m bon-a" r"' • » 
tr,".••iições c- mo verda * 
1-ões' Amanhã tratarei:. •» ■ e 
( fcrcc r um banquete o ' P?-» 
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a) a oenvocação da Assem' 
bléa Gerai para est belecer i 
um "modus vivmdi" para to- 
das essas inscripções irregu- / 
lares, afim de s. evitar, de/ ^ra! 
lutur •, novos recursos. »»!»» ©ptílanarlo 

b) — tomar-se em conside" \ 
raçã . já qu . cs estatuks for | f m Cljrll Emento 30 

iart i2 dos Esta uto tm 
convido a iuüo; 

1 nam irremediável outr sohr- 
1 ção. o recurs , interposto pe- 

lo Guarany, annulland1 *se a 
partida co.m > Nova Rússia. 

Sn do os dos clubes ques- 
ti nantes de força mais ou 
injm s equilibrada, h Vendo 

a partida em litígio termina, 
da num empate, é essa! pa- 
rece-nos, a solução mais con 

t dizente com os principies de 
! justiça que devem sempre 

emanar de uma entidade que 
concentr em si interesses 
partidários tão div rsrs. 

JOÃO DAS REGRAS. 
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^ Opiolão 

^ Appellamos para 
^ vossa, consci- 

ência de des- 
portistas 

Um juiz que atu'ru 88 mi- 
nutos de jog- o tn a maior 
imparcialidade, soube dar u" 
ma ptnalidade injusta sacrifi 
cand-i um clube como o Gua 

i 

i 

§ 

M 

rani. Nicis ultmos minutos, 
colocando o seu clube, por u 
ma vingança humana dos se- 
nhores Sebrão e outros, na 
liderança do campeonato. 

v gor, 
os srs. socios quites po 
ra se reunirem em As- 
sembléa Geral Extraordi- j 
naria no dia 28 do correu ! 
te, âs 21 horas na séde 
social deste Clube, a rua | 
Augusto Ribas 69, ahm . 
de preencherem por elei-| 
çfio o cargo de Presiden; 
te, actualmente vago. ern 
vi rtu d da renuncia do : 
recenueleito. 

Ponta Grossa. 2ó de 
Outubro de 1932. 

HeiiatHo íorreia . , 
Presidente em exercício. 

Falorica Victoria • 

Torrefação c morgem do 
café 

(O preP r d. da popalaçã , 
da Prinecza dos Campos). 

A unes á faliriça; Depôs' ■ 
to do 1*7:b-i lâcíida c brutá - j 

; Entrsqa a d aniedio. 
Rua Engenheiro Schambor ' 

S a. 68. Tckphono n. 298. < 

OS mingaus de Quaker Oats proporcionam á creança quasl 
todos os elementos necessários para formar ossos e mús- 

culos, a dentadura e o sangue. Acederam o desenvolvimento 
do cerebro e protegem a saúde. 

Este maravilhoso alimento—offerenda da Natureza—tem 

contribuído para desenvolver muitas gerações de creanças 
saudáveis. Não admira que seja rccommen- 
dado pelos médicos e especialistas em diete^ 
tica em todo o mundo. 

& Quaker Oats de Cozimento Rápido 

poupa tempo, trabalho e combustível, po- 

dendo ser preparado em ZVz minutos. 

"QE C0"Z IM £/VT-, 
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uakerO 
Co?c cm Zy* minutos-^-^omquatito possa ter 

Procure o no\i 
QUAKER CA) 
e FIGURA tio 
QUAKER que se 

: cnçcnti àm no pro' 
| dueto Ilsíiíuxo, I 
>———»■> —i j-y. t-— vi 
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roíítlo mais temfjo 3683 
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Silló 
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r iaiiôifiaiíVc uü!> lisvaí- 

iisí, nolicii. 
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CâSUflM 

||IIIW| agLi»— »!!""—'" n     

jConcurso Caftaspirti» 

Como a policii vae enfrentando o 
mysterio w—volve os selvagens 
matadoreí do oasal Pires, cm Jeciue- 

ry, na ztína da IViaita 

Cliegou ante-hon- 
tem o 2.o Jàegi- 

mento da Hieserva 
da P. Pnüiica 

O sr. major Mau- 
| rllio Palüricio e a 
! organisaçao do 
esquadrão de Im- 

bituva 

AS PRIMEIRAS PRISÕES — DESOLAÇÃO NO MUNICL 
PIO _ NOTAS E DETALHES DA REPORTAGEM 

DOS "DIÁRIOS ACATADOS" 

Cheg- u anle-hontem, á noi1 

te, o 2.ft R. <la R. da Poiça. Visitou.iios 
Publ.ca do, Paraná, do qual1 

ultimamente stava incumbido 

BELLO HORIZONTE 26 - 
Já ncs chegaram as p m 
ras chronicas da reportagem 
dos "Diarf fs Associados" que 
em .F- qucry, aeomp nha as 
ãiligencias poiicíat'^. iiára a 
elucidação d.., drama' bas baro, 
e impressionante que àli .'e 
desenvolveu, na fazenda 1 j 

nomin da "Bôa Esperança . 
Na corresp ndencia ante 

rior, descrevemos 0 criu e 
selvagem ccm l' d s os det." 
lhes que então nos f i posf i 
ye.l colher, de modo a dar 

■Sma impres ,ão pi c sa da sqa < 
extensaj « hedi nd z. • 
' Ccano se recordam os leito 
rçs, entre os dias 5 e 6 do 
corrente, a casa de c mpo da  . ..1   « ■ ; 

pesjiâs daquell , redondeza, 
mas vieram de longe para 
onde, em seguida, voltaram. 

o, sr. major campeão dv xadrez, que per 
   Fabricio Vieira, que i raamaceu (iuraate 'igum tem 

é coramandantc, commissio- uitimameatc stava incumbido 
aad no p-slo de corone , o {]a organização de um esqua" 
sr. Victor Raptista.expolítico (jrgu em lmij,iUva, que deve 
local. ■ r a ser me iporadk. ao bata- 

lhão c mmandad1 pelo coro" 

Confirme ' fôra preanun- 
ciado, terriiinou hontera c 
interessante iconcurso cafi as- 
pirina, instiluid,^ pela pedero 
sa firma Bayer, e que c1 n. 
sistif, em se precisar o nu" 
mer;..' de comprimidos collo- 
cados dentro de um frasco, 
exp st,., ao publico. 

A apuração foi Mia em 
nossa redácçãa, napresença 
da innumeros interessados. 

O mimero d'e votos atlin- 
Acha-se a, cidade, tendo giu a d' is mil, apr-ximada- 

dado o prazer da sua visita, nr nte. Compuzer m a com" 
o sr. Francisco Stavnitzer, missa , julgado.a os srs. 

J ão Eugênio Zinunermann, 
Paschoal de Felirpo e Joa- 
quim Martins. 

Visitã-nos 

c^mptâo 

Xa^r^z 

um 

de 

Ali» tubo de Cafiaspiriniai 
cc Schiebelbiin. _ . 

Os prêmios referidos de» 
verãy ser pr: curados na ea 

sa Justus & Cia., á rua H?* :;■> 
duino Taques, desde hoj®. 

C?i.: p ssa Cicilia, pia 

iís ícüoi s új t.f,|  

lie Pe iqpilos 

r sultado 

<■<■« ♦ I M I > I 1 I !»»■' ■* 

OUVINDO A FILHA ADOP 
TI VA DO CASAL SA- 

CRIFICADO 

Depcis do almoç , fomos 
visitar a moça, filha adopti» 
va do c sal, que apesar de 
grav mrilte ferida, com dois 
projectis de arma de fog ', 
conserva a lucidez de espiri- 
to e a vez. 

Suas declarações nada ade" 
antar.-m s bre o qu,e ella an- 
tes confessára. 

Ürí'ca testemunha occitlar 
dó drama tenebr so, por el- 
la' é que tudo se s ube. 

■ 
-T 

a. :xà -rr- ersi-ílltur 

.ntei 

u es ifcs. 
ütil, agradavel, econcmico 

é o uso diário da FETKOL1 
NA MIM AN COT, A, afamada 
pelas suas qualidades extraor- 
dinárias, como microbicida, 

fazenda Bôa Esperança-tiejaDenas vira.'antiseptica e tonico biologi, 
sidencia dl^s s.us .pjj qpnnd'. os famigerad s assa) co capilar — dest.nada aos 
tios. srs. Amou». J > « ;• n»es. embaçados com grau- mtéllécluaes, homens de ne- 

rC^uTd^PreT oi Sa.des lenço, pretos, fuzilaram 
%■ nuia < , „ masca*! friamente '"s seus paes adop* 
da por t, es bandidos masca-1 ^ antes m, smo que '■ « 

velhos tivessem tempo de re- 
velar o logar onde se chava 
occulto „ di®tíeiir,„, por ell s 
procurad' . 

Esta moça, pòr elles fer da 
b deixando ainda na fazenda 
os salteaclores. ret r u-se pa- 
ra l3i casa d: um camarada, 
de n* me José Venancio, 1 n" 
de passou o reste, da noite, 
sem permittir que alguém ali 
falasse, ou tentasse sair. com 
reco■ de ser novamente ag- 
gredida pe!os bandidos. 

re. Eiias- Americano Freire, 
m Gaárapúava. pLdiu-nos o, 

sr. ra j.;r Mauriiio ag.aueces 
^eniOj , m seu n-.me. pelas n s 
sas columnas, o, apo-o e o 
trate cavalheiresca1 que lhe 
foi dispensado pelo povo de 
Imbituva, principalmente- pe- 
la Legião Revolucr naria. 
Graças a: s bons serviços des 
sa entidade imbituvense logo 
de inic o sr. major Mauri- 
lie, segando nos disse, t ve 
alislad. 54 homens, podendo 
eleváT 1 íaci mente a 100 se 
não fôra a ordem de cessai 
a organ zuçâo, , m virtude do 
termino da luta. .A acção da 
Lcgia„ de Imfcituva acua.an- 
d ine, disse-nps aÇ'-" •í^r' 
tre official, foi siu P1'.ai i-c 
valiosa e fidalga. 

Foi o seguinte 
verificado; 

ts) premo — 1 um chi na 
photographica — F- izitçs 
Heyse; 2 ) premi, — 1 - 

Edora B r. 

pu em Porl, Alegre e Passo 
Fui rio onde j g u diversos 
sinultaneos com os nxa" 
ii úsías daquella cidade, in- 
c» usive uma c m 66 adver- 

aí ÍOi. — ' , ' * 
O sr. Stavnitzer é uni dc«s la 00 futibol 

'44 campeõ s de xadrez do 
mund1leuU.. eff.tctuado v - 
r as partidas com Aiekine, 
Einstcin e , outros celebres 
campeões do xadrez. 

O sr. Slavnitz r esteve du 
rante alguns mtzes em Bue 
n s Aires disputando, ali, 
com os jogad res de ma-s 
a1 meada. . 

No seu iegresso a Europ < Z. e Silva; 8o) prêmio — 1 
o sr. Stavnuz r vae dispu" ' 

Indagámos, hontem, no Hos 
pil ,1 de Caridade, qual o 
tad de saúde de Cecília Var* 
gas, a esposa e yictima n6 

João de Paula, ,e desventura; 
do ch uífeur, autor da trage 
dia de donlingò, ültiralC • 
t mã Superiora daquella sán 
ia instítuiçãó informou-nos 

'que Cecília apresenta melbo* 
ias, nã 1 obstante ser o seu 

ros; 3o) prêmio — 1(2 dú- 
zia de c pes Deoplinio 
M uri ; 4o) pr mio — t vi 
dro de perfume — Martha f caso "" 
Coris; 5o) prêmio — 1 cal-   v 
xa rfe sabonetes — Lec.prldo 
Roedel; 0 ) premi, 1 caixa '' 
d i pó de arroz A Margar - lilüi»»j-«vh ti© Jtztllllll 
da M. de Míle; 7o) prêmio 

1 dúzia de canet s -- A. 

sados que dep is de assassi 
nar aquelles d1 is anciões, 
qu 1 mar os seus cadáveres e 
ferir de nuitc uma r pariga. 
filha adoptiva destes, apode- 
raram-se da quantia ue cm- 
coenta contos e se. cvatl ram 
mysterio,samente. 

A CAMINHO DO THEATRO 
DO CRIME HEDIONDO 

goc os, á vida ultra elegant , 
aos oonvalescentes após do- 
ença prolongada com perda 
ou enfraquecim ato dos ca- 
béllos, e a quantos desejem 
um cabello invejav l e atraen 
te. 

Vende se em toda parte. 

i i m i n' a 

py 

tar o campamundial 
para oqual está habilitado. 

Nesta cidade pretende jç- 
gar uma p rt da c m os mem 

qo uiUb de Xadrez Pon 
t g. s.ense, c tu, o qual n- 

L, entendimento. Op- 
p „ lunamente referiremos 

iliusti e ..nxadresista e a 
p scivei simultânea que de 
,4a efíecluag. 

fí I 1! 

ü 13 B. i.. no quartel de 
UvaraUaS, eaiá pagandjü 
etapas ue laimlia U s soWa" 
dos da mesma unidade. 

H I M I H I l I I 11 ^ 

r • > 111 Ir* 

Desap.pareceu houtem á 
tarde da Praça Barão do Rio 
Branco 123 um "Cão P li 
ciai", de côr cinzenta. 

, Gratifica-se a quem o, entre 
i gar ou dér informações exa 
' ctas s' bre o mesmo, 

^'l 111 I 111111 I 1111 11 11 

A caravana que partiu do 
Rio aq dia 13 do cTrente, as 
19 horas, no dia seguinte, ai 
rostando uma chuva mper. 
tinente, attingia Jequery, em 
çují, município o f.ct^, se con 
suuunara. .1 query é um pe- 
quena Realidade com umas 
500 casas, construídas de pao 
á pique e estylo anTquissinio 
e indeciso qu,t se aPr' x'ma'' 
do colonial. . 

Velhos o r tundos sçbra 
dos despejam no mbiente 
uma vaga de melanp l a. 

Centralizando a rua prin- 
cipal, erguc-se vetusta, secu- 
lar e ven ravel, uma vasta 
.Igreja, era nostalgia de um 
passado quasi sem evocação- 

AS PRIMEIRAS PRISÕES 

Por suspeitas, as autor ida 
des inic) rara as prini iras : vcnciveí... 

pr c dencia duvidosa e mal 
encarados, que armados de 
revólveres e car. binas, fazem 
ostensivamente, q pcJiçiatuen 
lo da villa. 

São s.nhcrcs abspiufos -d'" 
local e ao mais leve pwhfis.t1 

da uin cidadão, contra suas 
vR-lencias, o "cour canta'" 0 
o "pap,, inarclh)" ronca in- 

A DESOLAÇÃO 
POVO 

DE UM 

prisões, ordenando a deten- 
çã de alguns e! em entes, no 
meio des quaes estão tr s ho- 
mens que integram quadro 
da guarda municpnl cremla 
com a eclosão do rn vimento 
revolucr navio guardas est-s 
que aqui t mam o p te rèscc 
nome de "bate páo". 

Nem mesmo os < h fes lc- 
caes têm ascendenc a m Tal 
sobre tsses indiviiuos, 

F i, pois, com verdadeira 
ostupefaçâ, qu :i população 
assistiu á energia decisiva do 
delegado Alon ar -íex -n 

, nff.ònt ndo a ir.i do íj ; 
"hotocudos" e pramlcnd' 3 

Vende .-se diversas enade-" j 
ras bem com reg lar d1 

tidad de .le. ões de div rsos 
tamanh s. Informações c m 
Júlio Bittencourt, rua ' 
Setembro n. 81. , 

ide 

uÜMltt rtfp pp 

n n n i m i n 

Ca 
(4 Cl 

J F % 

Calçados sem Luao 

«t. iist, í; 

No seio da guarda, que é , dós seus companhéir s que 
c mposta de oi te. Iv meus, incidem nas suspeitas sobre 
existem a'gaus indivíduos de j o exime. 

Sente-se nos habitantes de 
Jequery, pelas palavras 6 pe- 
Ias physi nomias, a descJação 
que o assassinio do Rzendei 
eo e da sua senhora caUs-u 
«o espirito de todos. 

O sr. Ant'nio Pa-es, com 
os seus 74 ann-es, era um ci- 
dadão geralm nte querido e 
venerado, pelas suas bons 
qualidades e um., longa exis 
tcncia, toda ella dedicada ao 
trabalho e á pratica dc, bem. 

Simultan araenle Cm esse 
sentimento de pezar, cs je. 
quurienscs exp. imauú o 
è que era o pessimismo, om j 
face da 9 rte das1 diligencias 
policiaes. 

Ninguém acredita dc, s-u 
successo. mesmo porque^ e 
crença de tod s que os bár- 
baros salteadores não foram 

U! íís u 

Havendo os distinet s jo-; 
vens Nelson Lins d'Albuquer 1 
que, Ney Martins, l-inic-o i 

(" Te xeira, Agnello Martins 
Santos e D. Mteei, -oiiastei., 

■1 t- s, solic-rad.. os saiões do j 
1 Cittiic paro. pruiiove.om. do, 
!\iiiBgO proxm-, dia 30 do 

o rre.d-, um sarau em ao", 
m, eu gem à ü ciedade ponu- ; 
giossonse, ve nrax, ue ordem í 

-s ./Id senhor presid-.nte, convi- 
i!:1 dar aos srs. cios e cxiuas. 

mm 

tíi 

Atenção 
Offereço á minha di»tinc 

ta ueguesia e ao povo em ge 
ral dc Ponta Grossa, fmi^ 
naturaes, como sejam; bou» 
quets, coroas, ancora», etc-' 
ao gosto de v.s. e no esty 
moderno. 

Aviso igualmente que nad» 
dei-nití da rua cel. Fraacise® 
Ribas n. 40 para a mesm,8 

rua n". 50, defronte da Cm- 
xa d Agua. 

Com toda a estima, A rt-u 
RICULTUBA PONTAGB08" 
SENSE. 

í 

ASSEMBLE'A GERAL 
De ordem do sr. vice-pre 

sidente em exercício cc.nvid i ^ . -n 
todos os srs. s cios para com ' Bua cel. Franeisco Ribas 
parecerem á reunia, dc as"'; A cbacara na esquina o 
■ embléa gbral extraordinária.! Estrada de Automóveis P® ' 
que s » realizará Soja, dia 28, ta Grossa.Imbituva « P. Gro» 

ur.ni bus, beni , c mo (-,s uo 
SelectO Bloca, para assisti' 
lem a esta cspRndenle testi 
vidad - 

Serv-rá de ingresso ta- 
ão dá mensuiid de te Se' 
embro uitii»n,. evau 

pelo .secret.ari; , AGENOR 
STOKLEÍB — Thesourdiro. 

Superior verniz preto, 
"'*'0 raso nuxiernp, com pi- 
colé ac, redor da gasnia, for 
rado de branco, salto Luiz 
XV cubano, alto, de 32 a 40. 

mrl 11 H rHHl« » M t M IM » 

tlfí-. ffné simo 

óout & 1 

ás 20 30 h ras, afim de se 
proceder á eleição dos carg s 
vagos de 2.o e 3.o íliesou" 
reirts. 

P ula Grossa, 18 de Outu- 
bro de 1932. 

ERNANI LEITE MENDES 
2.o secretario 

sa Taquary, lado direito- 

P LÍ 

Ovos de g«üí: 

nhas de raça 

jr- 
P 

isora 

g GZ 

Ro.dhe Tsland Red, dz. 30|000 
Plimouth B ck Bar- 

red (carijó)  30|0OO 
Riin Paula Xavier n. 2^' 
NOTA — Todos es ovos 

são garantidos. 

-r. 

i 11 ii n i r1""' 

Viclorlo 

ifiâii 

Goníecç'o fina 

11 i j» ( |\| 

Roupas feitas -psr;1 

Homens a Meninos 

fl G-1 

CtíÀG- 

TernObsob 

dida para 

mens de 

mira super! r 

a 13oS 14oS 

15o$ e VJo% 
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E a acçélo do Clufce 
Caçai e Pesca de 

•iflíí; Kuperior. 
rr do de branco, sal 

Pelo jovem Rcardo Bibas 
i '{ i pese d,., na lagoa S. Fran 
i cisco- nas proximidades 'do 
' rio Tibagy a 6 klms. d 'sta 

c dade, um "d1 urado" de 8 
verniz preto j kilos. 

Senhora com perfeito 
conhecimento1 do inglez, 

i ledeiona essa li igua ém 
praso curto, Rreço modi 

no Rua Gti .i (; i< 
Io, 67 P ri a s 

^ de sóla baixo, bom acaba- 
mento, de 32 a 40. 

O referido peixe foi cedi- 

Eètàs Mili .ar.xá 
Pernelras 

PROPAGANDA ? 

©Procure a 

CLECTICA 

Rua Três de Dezembro, 12 
Caixa Postal, 539 - S. Paulo 

d,,. ao sr. 
prietario 

Ca.xos Popini, pro 
da "Esplendida". 

p)C üfferta esperia1 

perior iiejl.c;, ;• 
verau/ada, forrade 
salt Luiz XV cuba,o 
4 de altura, dc 32 

Su* 
ta n- 

hrauro 
, Uo e 

Kl O 

Vem á peúo lembrar qu 
, | referido iako da possui - 
jiaaue dc ser feito ,, pesca 
de grandes p ixes uo mura. 
o p.o se deve á acçao bene" 
mer la e P1' vluenlô uo "Ciuu 
a C ça e Pesca", que têm 
sj esfc.rçado para que seja 

igo- osamente probibida a 
p scana em ep: ch s ue p 

reação. 

encontram-se 

Casa Scbwâb 
flv. Vicente Machado, 4& 

■« » » Jt-c ■■»—»-. .«-.t a. a. a «<■■■■» ■ U i > "V"?'" VIT . T 1 *' 

Café «Lonny • 
R o preferido pelas t 
' o as de ino paladar. 

Moinho Progress' 
15 de Novembro n 

Qalilnhas 

e roça 

R a 

h 

V nd -se, por preço de oC" 
ião, três quadras (3 6al 

lias e 9 gali nhas) "Ply' 
inlli Carijó". Aves bonita5' 
pura raça e ena franca P05 

Ea. 
'ara ver g tratar em Iraty» 

José Alvim de Messias, 
a 

co-1 4-v- v 
1Á v 

meSmo modelo em pellica or1 

finíssima. ^0* 
.ti m 

mm 

POVO [g- 

mm 

X 

i 
t 

V 
fc,4 ■íi n 

A maior c mais bem 

montada do Estado 

3fOS Unso em verniz preto 

Com a Hygiene 

 _!odo picotad, e forra. 
do de branco, salto Luiz XV 
cubano alto. 

com prova 
fl maior casa •sfiscaàlis 

Ia «o remo • 
Cstabelecimen o a 

Pnc mi. , «sS 

filial; íf. ftíiiu 'ss 

p 

Camisas, pyjamas, 

cas e ceroulns 

cue- 

Nã farain Suas camisa? sem 

CO - iSt' jf •'■-t i $ 

i^^Mexv.aU, em verniz 

ÉQ, S -f. Lissí! 

k iélc iiis Mi, 46, «WJ 

te SLm 

preto forrado dc bran- 
4d. Salto 3 e 4 r.eutimotros, 
í Çci 32 . .10 

O "."■srao tv-p*" s h medi* 
da em b ie, vinho azul- gre. 
aã ou branco ■ 30? 

Para o iutvriar, leais 25 
parii e prTte. 

Venda» só a clinheiro, 

Reccb mos; 
"Sr. Redactcr; 
Seria finesa V. S. dar aga 

salho ás linhas abaixo no 
"DiariL dos Camp s". 

üs mo-adores das prc.ximr 
daitíes de certa casa do inic o 
da Avenida Bonifaci,; Vülela, 
appellam. por nt rmedk des 
sa folha, pela attenção de 
quem de direito, para com a 
inexistência de installações 
sanitarias na dita casa. Ali 1 
ainda exist, fossa em pleno j 
quintal, e c m o cai r excc's. (11 »i» 
sivo em que estamos ningu; m . 
prade snpportar o tetidó que j 
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? provt -o,tO' 

< o o saboro 

so café 

Guarany 
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Tetephone 136 

«•> ^ *1* ♦♦•MÍHJ» ♦JI -í* 

V 
❖ 

ella, i xhaia, p ndo mesmt em 
pe igo a s- ude dos habitatitcs 
das : edóndezas.. 

O próp ietario da citada 
cas-' ê abastadiOs srs. fis" 
caes qüs verifiquem c caso, 
qiía é b ra diga de attenção. 

Um seu constante leitor." 

m 

i-ié* 

vt-í íl us moléstias do 
>MAGO, FÍGADO, 
INTESTINOS e 

P K IS A O ÜE VENTRE 
psm fio 

OSf MOS d 
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